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Atuação que fortalece 
o seu negócio

Fundada em 26 de agosto de 1953
. . . . . . . . . . . . .



5



	 	 											6



7



	 	 											8

DE SEGUNDA A SÁBADO:
BUFFET LIVRE, MÚSICA AO VIVO

E PRATOS REGIONAIS
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POUSADA
SOSSEGO
POUSADA
SOSSEGO

Mais Informações
(98) 9 8441-4772

Siga no Instagram
@sossegodosnascimento

S/ TAXA DE

ENTRADA

LOCAL: CIDADE DE ICATU, 
NO POVOADO CACAUEIRO
 CEP: 65170-000

CHALÉS ATÉ 7 PESSOAS
RESTAURANTE POR KILO
PISCINAS ADULTO E INFANTIL
SALÃO DE FESTAS
LOJA MAYSA BELEZA VERÃO
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			Os	anunciantes	são	os	únicos	responsáveis	por	todos	os	conceitos,	con-
teúdos,	erros,	 falhas,	 incoerências,	 informações,	 imagens,	ofertas,	op-
ções,	propostas,	textos	e	similares	constantes	das	próprias	matérias	pro-
mocionais,	peças	publicitárias	e	semelhantes	publicadas	nesta	edição.

O Maranhão, no Nordeste do Brasil, é um estado rico em 
belezas naturais que encantam visitantes do mundo todo. 
Entre as joias mais conhecidas está o Parque Nacional 
dos Lençóis Maranhenses, uma vasta área de dunas de 
areia branca intercaladas por lagoas de águas cristalinas. 

Essa paisagem única e deslumbrante oferece um espe-
táculo natural que varia conforme o nível das águas e 
a incidência do sol, criando um cenário de sonhos, um 
espetáculo da natureza.

Com toda essa beleza, o Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses foi reconhecido pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) como “Patrimônio Natural da Humanidade”. 
O reconhecimento foi anunciado em cerimônia em Nova 
Déli, na Índia, em julho deste ano de 2024. 

Ainda no Maranhão, São Luís - cidade que encanta tanto 
pela sua riqueza cultural quanto por sua beleza natural 
comemora 412 anos de muitas história e lendas. Fun-
dada em 1612, São Luís é conhecida como a “Cidade 
dos Azulejos” devido à grande quantidade de casarões 
coloniais decorados com azulejos portugueses que ador-
nam o seu centro histórico, tombado como “Patrimônio 
Mundial” pela Unesco.

Esse Centro Histórico é um verdadeiro museu a céu ab-
erto com ruas de paralelepípedos, casarões coloridos e 
monumentos que contam a sua história de séculos de 
miscigenação e influência cultural. 

Além desse belo patrimônio arquitetônico, São Luís 
é famosa por suas manifestações culturais e berço 
do Bumba meu boi, uma das mais importantes festas 
populares do Brasil, que mistura dança, música e teatro 
em uma celebração de cores, ritmos e sons, em especial, 
no mês de junho. 

O reggae também é um elemento marcante na cultura 
de São Luís, a ponto de a cidade ser carinhosamente co-
nhecida como a “Jamaica Brasileira”, além de ser uma 
mistura única de tradição e modernidade, um verdadeiro 
tesouro do Maranhão e do Brasil.

Com essas belezas todas e únicas, tradições e rica e di-
versificada cultura, o Maranhão desponta como um forte 
potencial, em especial, para a indústria do turismo. 

Mas, esse potencial para atração de negócios e investi-
mentos deve ser acompanhado de uma política pública 
eficiente e consistente para a conservação e preservação 
de todo o seu patrimônio, seja ele material ou imaterial. 

A todos uma excelente leitura. 

Até a próxima edição.  

Rua	Inácio	Xavier	de	Carvalho,	Nº	408,		
Sala	104	e	106	
São	Francisco	São	Luís/Maranhão-		
Brasil	CEP:65.076-360

www.revistamaranhaoturismo.com

E-mail:	revistamaturismo@gmail.com

@revistamaranhaoturismo

Fone:	(98)	98152	0970	|	(98)	99607	3423
(98)	3011-7987
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PARQUE NACIONAL DOS 
LENÇÓIS MARANHENSES
por Benedito Lemos | fotos Meireles Jr
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Um dos mais belos cartões postais do Maranhão, o Parque 
Nacional dos Lençóis Maranhenses, é reconhecido pela Or-
ganização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (Unesco) como “Patrimônio Natural da Humani-
dade”. O reconhecimento foi anunciado em cerimônia em 
Nova Déli, na Índia.

Os Lençóis Maranhenses são um dos cenários naturais mais 
impressionantes do mundo conhecidos por suas belas dunas de 
areias brancas ondulantes e lagoas cristalinas. 
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Durante a estação chuvosa, de março a se-
tembro, as depressões entre as dunas se en-
chem de água, formando inúmeras lagoas de 
água doce, com tonalidades entre o azul e o 
verde-esmeralda,  formando um raro cenário 
de encanto e beleza. 

No verão, de janeiro a junho, as lagoas e 
rios temporários ficam secos ou com baixo 
nível de água. As lagoas dão lugar às pasta-
gens e várzeas, que se formam em cima do 
solo úmido, onde era o leito da lagoa. Neste 
período a recreação na água é possível ape-
nas nas lagoas perenes, como a Lagoa do Pei-
xe e a Lagoa da Esperança.

Cenário que se assemelha a uma ‘pintura’, 
com dunas brancas, lagoas e o céu límpidos, 
é iluminado durante o dia por sol forte, como 
se fosse uma ‘luz’ ali colocada para realçar 
toda a sua beleza. E, ao entardecer, um lindo 
pôr do sol encantador. 

À noite, também revela um cenário mag-
nífico iluminado por estrelas brilhantes. Um 
cenário que vai se modificando com a ação 
dos ventos que deslocam as dunas fazendo 
com que a paisagem dos Lençóis Maranhen-
ses esteja sempre mudando. A cada visita, a 
cada olhar, um cenário diferente e uma expe-
riência única.

Nos Lençóis Maranhenses, o visitante pode 
caminhar e contemplar um destino natural de 
beleza incomparável com dunas e lagoas. 

O Parque, no litoral oriental do Maranhão, 
agora com o título de “Patrimônio Natural 
da Humanidade”, se consolida como um dos 
principais destino indutor do turismo no Ma-
ranhão. Inserido no Cerrado, apresenta forte 
influência da Caatinga e da Amazônia, sendo 
encontradas espécies comuns de três biomas. 

Em seus 155 mil hectares, abriga ecossis-
temas diversos e frágeis, como a restinga, 

ATINS
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o manguezal, e um campo de dunas que 
ocupa 2/3 da área total da unidade. O Par-
que abrange três municípios maranhen-
ses: Barreirinhas, Santo Amaro e Primeira 
Cruz, com estrutura para a recepção de vi-
sitantes e turistas.  

As principais cidades que dão acesso ao 
Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses 
são Barreirinhas e Santo Amaro do Mara-
nhão, mas há acesso também por Humber-
to de Campos e Primeira Cruz.

Barreirinhas é o principal acesso ao Par-
que pela MA-402 asfaltada e em boas condi-

ções de tráfego. A cidade possui estrutura 
para hospedagem, alimentação, além de 
várias agências de turismo que proporcio-
nam passeios para o Parque Nacional, bem 
como passeios de lancha para a foz do Rio 
Preguiças e o boia-cross no Rio Formiga.

O acesso ao Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses a partir de Barreirinhas co-
meça com a travessia do Rio Preguiças de 
balsa. Daí em diante apenas veículos com 
tração 4x4 equipados com snorkell seguem 
viagem.

Em Barreirinhas um dos points mais vi-
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sitados é a Lagoa Azul. Para chegar ao local, são 12 km de trilhas na restinga. Ao longo 
do trajeto, encontramos as lagoas da Preguiça, Esmeralda, Azul e a Lagoa do Peixe, a 
única perene, que se mantém com água ao longo de todo o ano. 

Ainda em Barreirinhas, há o Circuito da Lagoa Bonita, atrativo ideal para ‘aventu-
reiros’. Para chegar ao local, é preciso subir uma duna íngreme de cerca de 30 metros 
de altura, mas há uma corda para auxiliar na subida. 

GRANDES LENÇÓIS
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O esforço é recompensado com uma bela 
visão do campo de dunas e da vegetação de 
restinga do Parque Nacional. No local, tam-
bém existe a Lagoa do Clone, batizada com 
este nome pois cenário de cenas da novela ‘O 
Clone’, da Rede Globo.

Também existe a Lagoa da Esperança, que 
é perene e se situa na borda do Parque. Essa 
Lagoa da Esperança faz limite entre os muni-
cípios de Barreirinhas e de Santo Amaro.

Atins, considerado o ‘Portão’ de entrada 
mais charmoso do Parque, é um vilarejo que 
faz parte de Barreirinhas e um dos pontos 
centrais para poder chegar aos Lençóis Ma-
ranhenses e poder contemplar um paraíso 
de beleza única.     

Chegando em Barreirinhas você precisa 
pegar uma lancha para chegar até Atins. O 
percurso é de 40 minutos de lancha. No local, 
são encontrados bares, restaurantes e várias 
opções de hospedagem, de lazer e diversão. 

ATINS
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Em Atins há um pôr do sol de rara beleza e 
que reúne várias pessoas de todos os cantos 
e do Brasil e diversos lugares do mundo nos 
bares a beira mar, onde DJ’s ‘rolam’ hits do 
momento e músicas das mais variadas ten-
dências. 

Devido aos fortes ventos, Atins é um dos 
melhores points do mundo para a prática do 
Kitesurf, além de possuir hotéis de luxo, res-
taurantes renomados, Beach clubes e bares 
descolados. 

Outra rota para chegar aos Lençóis Mara-
nhenses é pelo município de Paulino Neves. 
O trecho faz parte da Rota das Emoções, ro-
teiro turístico que tem início no Estado do 
Ceará, passa pelo litoral piauiense, até che-
gar ao Maranhão. 

Nessa rota é possível contemplar três uni-
dades de conservação federais, o Parque Na-
cional de Jericoacoara, a Área de Proteção 
Ambiental do Delta do Parnaíba e o Parque 
Nacional dos Lençóis Maranhenses.

PAULINO NEVES
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Santo Amaro é a porta de entrada mais pró-
xima ao Parque Nacional dos Lençóis Mara-
nhenses, oferecendo uma posição geográfica 
estratégica que facilita o acesso a uma ampla 
variedade de circuitos. 

Essa localização privilegiada faz de Santo 
Amaro o destino com a maior diversidade de 
opções de passeios nos Lençóis, proporcio-
nando experiências únicas para os visitantes 
durante o ano todo.

Um dos grandes diferenciais de Santo Ama-
ro é a possibilidade de acessar as dunas com 
veículos 4x4, uma característica que ampliou 
o turismo para grupos variados, incluindo a 
terceira idade e famílias com crianças. 
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Os passeios são especialmente confortáveis, 
com deslocamentos rápidos entre o centro da 
cidade e as dunas, que podem ser alcançadas 
em pouco mais de 5 minutos.

Como as lagoas de Santo Amaro são maiores 
e mais profundas, elas também demoram mais 
a secar, algumas nem secam, fazendo do lugar o 
destino ideal para quem viaja o ano inteiro 

Entres esses os circuitos principais são Ando-
rinha, Betânia, Ponta verde, Emendadas, Améri-
ca e também Lavado, Rancharia, e Travosa.

21

SANTO AMARO
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Santo Amaro combina acessibilidade, 
conforto e diversidade de opções, tor-
nando-se uma escolha ideal para quem 
deseja explorar os encantos dos Lençóis 
Maranhenses de forma tranquila e ines-
quecível.

SANTO AMARO
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No Parque, há também a área denomi-
nada Zona Primitiva, onde encontramos a 
Queimada dos Britos e a Baixa Grande, que 
são duas manchas de vegetação de restin-
ga, verdadeiros oásis. 

Nessa região, a visitação só pode ocorrer 
com níveis de mínimo impacto. É proibido 
a realização de passeios turísticos ou visi-
tar a localidade em veículos motorizados 
de qualquer natureza. 
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As caminhadas chegam a durar 5 dias e são 
realizadas pela praia e pelas dunas, com ba-
nhos nas lagoas para refrescar. Os pernoites 
são realizados nas comunidades, uma oportu-
nidade ímpar de interação e integração com a 
população tradicional da localidade.

Para o passeio é obrigatória a contratação 
de um condutor, pois há o risco de se perder 
no campo de dunas e em boa parte do cami-
nho não há cobertura de celular. 
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SANTO AMARO
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A portaria ICMBio Nº 199/2017 e o Plano de Manejo do 
Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses disciplinam 
as normas de visitação. Normas essenciais para garantir 
a segurança do visitante e preservação e conservação dos 
ambientes e de todos os recursos naturais. 
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Normas para quem pretende visitar o 
Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses:

• Os serviços de transporte e condução de 
visitantes devem ser realizados por veículos, 
condutores de veículos e condutores de visi-
tantes credenciados. Para evitar problemas, 
observe se o veículo está adesivado com a 
logomarca do Parque Nacional e número de 
credenciamento e se os condutores portam 
os crachás de identificação.

• Não é permitido o transporte de visitan-
tes ou a realização de passeios com veículos 
particulares. 

• É proibido a venda, porte e consumo de 
bebidas alcoólicas e drogas ilícitas no Parque 
Nacional.

• É proibido o trânsito de veículo motoriza-
do sobre o campo de dunas livre.

• É proibido fazer fogueiras, acender chur-
rasqueiras ou fogareiro.

• É proibido a entrada de animais domés-
ticos. 

• É proibido entrar no Parque Nacional em 
quadriciclos, motos, bugres, bem como rea-
lizar enduros e/ou rallys.

A infração dessas normas pode ocasionar 
aos visitantes e aos prestadores de serviço 
multas, de acordo com o decreto 6.514/08 e a 
Lei de Crimes Ambientais 9.605/98. 

É importante observar que o Parque Na-
cional dos Lençóis Maranhenses criado com 
a finalidade precípua de “proteger a flora, a 
fauna e as belezas naturais, existentes no lo-
cal”, e em julho de 2024, o local foi declarado 
Patrimônio Mundial da Unesco devido à “sua 
beleza excepcional e o fato de ser um fenô-
meno natural único no mundo”.
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A cidade maranhense de Paulino Ne-
ves está situada nos Lençóis Mara-
nhenses, fica estrategicamente en-
tre Barreirinhas e Tutóia, e emerge 

como um destino de turismo alternativo no Ma-
ranhão, atraindo visitantes que buscam tranqui-
lidade e um profundo contato com a natureza 
sem abrir mão da acessibilidade. Além compor 
a região do Parque Nacional dos Lençóis Mara-
nhenses, agora ainda mais famoso, após a re-
cente conquista do título de Patrimônio Natural 
da Humanidade concedido pela Unesco.

A cidade começa a ser descoberta por suas 
paisagens naturais estonteantes e pelos preços 
de hospedagem mais acessíveis que os de suas 
vizinhas; e por oferecer uma experiência única 
de relaxamento e profunda conexão com a na-
tureza. E para garantir uma opção de conforto 
para quem quiser visitar a região, o casal de em-
presários Gleyse e Geraldo Lago resolveu inves-
tir na hotelaria da região desde o ano de 2022.

Inicialmente com 10 quartos, duplos ou tri-
plos e também quarto adaptado para pessoas 
com deficiência; a Pousada do Lagos pode ser 

resumida como uma opção econômica, mas de 
charme e conforto, que agrada muito os hóspe-
des, tanto pelo preço acessível quanto pelo con-
forto com excelente custo x benefício; quanto 
por itens que também fazem a diferença para 
quem viaja a trabalho, como o executivo de uma 
empresa de energia da região, Atos Henrique 
Santos da Silva, que se hospedou no início desse 
mês de agosto e aprovou a experiência:

Atrações Turísticas da região: Entre Dunas, 
Rios, Praias e Manguezais

POUSADA DOS LAGOS EM PAULINO NEVES: EXCELENTE 
OPÇÃO PARA QUEM BUSCA RELAXAR E SE CONECTAR 
COM A NATUREZA

Texto	e	fotos:	Daniele	Vieira
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A principal atração de Paulino Neves é a sua 
paisagem natural diversificada, que inclui des-
de vastas dunas até rios serenos. O Rio Novo 
margeado por vegetação de manguezal cria um 
cenário espetacular, perfeito para momentos 
de relax e contemplação, além de um banho de-
licioso e revigorante, e propício também para 
passeios de lancha, jet sky ou de caiaques. Ou 
simplesmente passar horas deitado em rede 
dentro do rio, uma das atrações do espaço rús-
tico e muito charmoso do Restaurante e Bar Ca-
bana do Rio, que além de deliciosos petiscos, 
refeições e bebidas bem geladas oferece gratui-
tamente uma vista deslumbrante do Rio Novo.

 Estrategicamente localizada entre Barrei-
rinhas e Tutóia, ela oferece uma variedade de 
pontos turísticos que são verdadeiros convites 
ao relaxamento e ao turismo de natureza. Aqui 
destacamos alguns dos principais pontos turís-
ticos da região:

 Balneário do Barrocão: Banho de rio refres-
cante com águas cristalinas, às margens de lin-
dos buritizais.

Morro da Mendanha: O Morro da Mendanha 
é um atrativo natural dentro de uma área co-
nhecida como Pequenos Lençóis. É uma Duna 
de aproximadamente 60m de altura e que pro-
porciona ao visitante, uma visão privilegiada 
de campos, dunas, praias e o mais lindo pôr do 
sol da região. E com vista das torres de energia 
eólica que formam uma paisagem quase cine-
matográfica. Pode ser acessado a pé em uma ca-
minhada leve, em veículos 4x4 ou quadricíclo.

Praia do Barro Vermelho:  Essa praia é um 
dos principais atrativos de Paulino Neves, loca-
lizado cerca de 15km dos Pequenos Lençóis Ma-
ranhenses. A praia conta com restaurantes, ba-
res, e uma orla atraente, perfeito para passeios, 
atividades esportivas e sem deixar de aproveitar 
um ótimo banho de mar. A paisagem natural do 
mar contrasta com as torres de energia eólica 
que ficam bem próximas.

ONDE FICAR EM PAULINO NEVES SERVIÇO –  
POUSADA DOS LAGOS

Rua São João Batista, N10 – Paulino Neves
(98) 984224575
@pousada.dos.lagos
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SÃO LUÍS COMEMORA 412 
ANOS DE HISTÓRIA
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Foto: Charlles Eduardo
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Uma cidade que tem uma história mar-
cada na miscigenação de povos de origens 
indígena, europeia e africana. Mistura que 
propiciou à São Luís uma forte identidade e 
cultura efervescente, além de culinária di-
versificada e das mais variadas manifesta-
ções culturais. 

A cidade cresceu e conta hoje com uma po-
pulação de mais de um milhão de habitantes. 
Expansão, que na década de 40, iniciou a par-
tir da implantação dos bondes elétricos até o 
Bairro do Anil, da Ferrovia São Luís – Teresi-
na, e da abertura de novas avenidas, entre as 
quais, a Getúlio Vargas e João Pessoa. 

por Benedito Lemos | fotos Rivanio Almeida
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Narra-se a história em que, os indígenas 
foram os primeiros habitantes da Ilha de 
Upaon-Açu, hoje Ilha de São Luís. E, em 8 de 
setembro de 1612, uma frota francesa, co-
mandada por Daniel de La Touche, o Senhor 
de La Ravardière, com cerca de 500 homens 
ocupou a Ilha, nas proximidades dos estuá-

rios dos rios Anil e Bacanga, o que marcou a 
fundação da cidade, a partir do forte instala-
do onde, atualmente, é o Palácio dos Leões 
– sede da administração estadual - e parte da 
Avenida Pedro II, no “coração” da cidade. 
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São Luís passou por diversos ciclos eco-
nômicos, uns pungentes, outros nem tanto. 
No início do Século XVIII, era uma cidade 
sem grande importância econômica, com 
quase a grande maioria das casas com ape-
nas um pavimento. 

Em 1751, o Estado do Maranhão e Grão-Pará 
passou a se chamar Estado do Grão-Pará e Ma-
ranhão, com a capital sendo transferida de São 
Luís para Belém. 

A situação econômica começou a se rever-
ter no Maranhão por causa do Ciclo do Al-
godão, na segunda metade do século XVIII, 
impulsionada com a criação da Companhia 
de Comércio do Grão-Pará e Maranhão pelo 
Marquês de Pombal.

Com a força da produção algodoeira e de 
outras plantações agroexportadoras no sé-
culo XIX, São Luís começou a crescer e se 
transformou em uma das quatro mais im-
portantes cidades do Brasil, na época. 

A sua posição geográfica estratégica e 
favorável, aos empreendimentos explorató-
rios do novo mundo, a força da natureza, a 
fertilidade das suas terras, a abundância de 
águas e a excelência do clima equatorial, fo-
ram elementos determinantes que desperta-
ram a cobiça das nações europeias por estas 
terras em um momento histórico de expan-
são e de conquista mundial. 
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Além da ida de cargas, vários produtos, 
ideias e comportamentos culturais chegaram 
à São Luís com os povos africanos e europeus. 
Essas identidades se uniram a dos povos 
indígenas na formação de uma cultura 
peculiar que se manifesta por meio de danças, 
religiões, comidas, gestos, arquitetura, etc. e 
que podem ser vistas, “visitadas e revisitadas”, 
principalmente no Centro Histórico de São 
Luís, nos dias atuais. 

A cidade abriu suas portas para as capitais 
europeias. Recebia companhias italianas de 
ópera, tinha calçamento e iluminação como 
poucas do país. Com grandes fortunas algo-
doeiras, os donos das plantações e os comer-
ciantes enviavam seus filhos para estudar em 
Recife, Salvador, Rio de Janeiro e, principal-
mente, na Europa. 

Faz parte do patrimônio cultural dessa 
época a riqueza de poemas e romances de es-
critores, como Sotero dos Reis, Cândido Men-
des, Gonçalves Dias, João Lisboa, Aluísio de 
Azevedo, dentre tantos outros. O resultado: 
a primeira gramática do Brasil foi escrita e 
editada em São Luís por Sotero dos Reis. Esse 
vigor literário rendeu a São Luís o título de 
“Athenas Brasileira”. 
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Desse modo, o Centro Histórico foi o “cora-
ção” de São Luís em tempos passados e hoje, 
ainda, é um símbolo da cidade que rendeu a 
capital maranhense o título de “Patrimônio 
Mundial” declarado pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e  
Cultura (Unesco), em 6 de dezembro de 1997. 

A área tem como marca uma arquitetura 
civil de influência portuguesa com casas e 
casarões onde estão instalados estabeleci-
mentos comerciais, residências, oficinas de 
arte, bares, cafés, restaurantes e espaços de 
cultura. 
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Possui imóveis de raro valor histórico e ar-
quitetônico, construídos nos períodos Colo-
nial, Imperial e alguns no início da República 
com características peculiares nas soluções 
arquitetônicas de tipologia, revestimento de 
fachadas e distribuição interna.

Esse sítio histórico, com uma área de 220 
hectares de extensão, possui cerca de 2.500 
imóveis tombados pelo Patrimônio Histórico 
Estadual e 1.000 pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). 
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Entre as edificações de maior destaque 
estão, o Palácio dos Leões, Palácio La Ravar-
dière, a Catedral da Sé, o Convento das Mer-
cês, a Casa das Minas, o Teatro Artur Azeve-
do, a antiga Fábrica Santa Amélia, a Fonte 
do Ribeirão, a Igreja do Desterro, a Casa das 
Tulhas, a Fábrica Cânhamo, a Casa do Mara-
nhão e a Igreja do Carmo.

Entre esses imóveis, há alguns do sécu-
lo XVIII, mas, a maioria é remanescente do 
século XIX e primeira metade do século XX. 
Esse conjunto urbano-arquitetônico, de fei-
ções europeias, foi construído por pessoas 
originárias de povos africanos, no período 
da escravidão e nas décadas depois da insti-
tuição da Lei Áurea, que encerrou o regime 
escravocrata no Brasil. 

A partir do início da década de 1970, com 
a construção das pontes do São Francisco e 
do Bandeira Tribuzzi, o eixo central passou 
a ser os bairros do São Francisco e Renas-
cença, com o progressivo abandono das áre-
as consolidadas anteriormente. 

Nos últimos 20 anos o eixo predominante 
em São Luís é a orla marítima urbana que 
compreende das praias da Ponta d’Areia até 
o Olho D’Água. São centenas de condomí-
nios verticais e horizontais, de médio e alto 
padrão, que foram se instalando nas áreas 
próximas do mar.

São Luís tem um potencial incrível para 
o desenvolvimento econômico e social, em 
especial, por uma cultura popular rica e di-
versificada e pelo Porto de São Luís fazer 
parte de um hub global de centralidades lo-
gísticas de excelência, criando oportunida-
des de empregos qualificados, porém com 
respeito ao meio ambiente e às comunida-
des próximas.
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São Luís é rica em história e cultura, 
além de ser uma cidade conhecida por suas 
tradições culturais, como o bumba meu boi 
e o tambor de crioula. Possui uma tradição 
musical rica e diversa, refletindo sua his-
tória cultural vibrante e suas influências  
afro-brasileiras, indígenas e europeias. 

Sua música é marcada por ritmos e esti-
los únicos, muitos dos quais são profunda-
mente enraizados nas tradições populares e 
nas festividades da região. 

São Luís do Maranhão, com sua diversi-
dade musical, é um verdadeiro mosaico cul-
tural, onde tradições antigas e novas convi-
vem, criando um ambiente musical rico e 
vibrante. A música de São Luís é uma parte 
essencial de sua identidade cultural e conti-
nua a ser uma força vital na vida. 

São Luís é famosa por sua música, espe-
cialmente o tambor de crioula, o bumba-
-meu-boi e outras manifestações folclóricas 
que refletem a diversidade cultural da cida-
de. Essas tradições são celebradas em festas 
populares, como o São João, que é uma das 
maiores festas juninas do Brasil.

Outra tradição em São Luís, é a Festa do 
Divino, uma tradição religiosa que ocorre 
durante o período de Pentecostes em hon-
ra ao Divino Espírito Santo. A festa inclui a 
coroação do imperador ou imperatriz, que 
simboliza a proteção do Espírito Santo so-
bre a comunidade. É uma manifestação que 
mistura elementos religiosos com a cultura 
popular.

A sua culinária é outra expressão da tra-
dição cultural da cidade, com pratos que re-
fletem a mistura de influências africanas, 
indígenas e portuguesas. O arroz de cuxá é 
um dos pratos mais emblemáticos. Outros 
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pratos típicos incluem o peixe frito, a torta 
de camarão e o guaraná Jesus, um refrige-
rante cor-de-rosa muito popular no Mara-
nhão.

A cidade também se destaca por sua 
paixão pelo reggae. São Luís é chamada 
de “Jamaica Brasileira” devido à populari-
dade do reggae, que é profundamente en-
raizado na cultura local. O ritmo chegou 
à cidade nos anos 1970 e desde então se 
tornou parte fundamental da identidade 
musical da cidade.

O artesanato é diversificado e reflete a 
criatividade e a herança cultural da cida-
de. Peças de cerâmica, rendas, bordados 
e trabalhos em fibra são comuns, assim 
como a produção de arte sacra e objetos 
decorativos inspirados na cultura mara-
nhense. 

São Luís é uma cidade cheia de curiosi-
dades que revelam sua rica história e cul-
tura única. É conhecida como a “Cidade 
dos Azulejos” por causa das fachadas de 
seus edifícios coloniais, muitas das quais 
são cobertas por azulejos portugueses. 

É ainda chamada de a “Ilha Rebelde” 
por causa de seu papel em vários episó-
dios de resistência ao poder central. A ci-
dade se envolveu em diversas revoltas e 
movimentos separatistas ao longo de sua 
história, incluindo a Balaiada, uma das 
mais significativas rebeliões populares do 
Brasil imperial.
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REGIÃO DOS LENÇÓIS MARANHENSES 
GANHA MAIS CAPACIDADE E SEGURANÇA NO 
FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

Os municípios de Santo Amaro, 
Primeira Cruz, Tutóia e Barrei-
rinhas, onde fica o paraíso de 
Atins, são conhecidos por suas 

belezas naturais e se tornaram rota obrigató-
ria do turismo maranhense. Recentemente, 
o Parque dos Lençóis Maranhenses foi reco-
nhecido como Patrimônio Natural da Huma-
nidade, título concedido pela Unesco, que 
aumenta ainda mais a visibilidade do local e 
atrai turistas do mundo todo. 

Com o crescimento dessas cidades e do flu-
xo de pessoas, cresceu também o consumo de 
energia, com a abertura de novos comércios, 
hotéis, restaurantes e outros empreendimen-
tos. Para melhorar o fornecimento energéti-
co na região, a Equatorial Maranhão traçou 
um plano estratégico de obras, que foi inicia-
do em abril deste ano e concluído em agos-
to, com melhorias para o sistema energético 
desses municípios. Com investimentos de 12 
milhões de reais, o plano traz mais segurança 
para o fornecimento de energia, com 62 no-

vos quilômetros de rede. Além disso, foram 
implantados mais de mil e cem postes novos 
em toda região, que tornaram o circuito ainda 
mais robusto.

Para Sérvio Túlio, Presidente da Equato-
rial Maranhão, esses investimentos signifi-
cam muito mais que segurança energética. 
“Estamos falando de desenvolvimento. São 
12 milhões de reais que, além de melhorias 
no fornecimento de energia, proporcionam 
o crescimento econômico deste importante 
polo turístico do estado, onde novos empre-
endimentos são abertos todos os dias e preci-
sam de energia elétrica para funcionar, como 
hotéis e restaurantes”, informou o Presidente. 

Os investimentos contemplaram ainda um 
novo alimentador para Santo Amaro, que pro-
porciona mais segurança energética, possi-
bilitando manobras na Rede de Distribuição. 
Foram feitas também melhorias nas subesta-
ções Barreirinhas e Lençóis, um plano robus-
to de manutenção, onde toda a rede foi revi-

Foto: Carlos Hubert
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sada e inspecionada, com um levantamento 
minucioso dos pontos onde eram registradas 
intercorrências, aperfeiçoando o sistema e 
proporcionando mais segurança energética. 
Por causa da grande incidência de salitre nes-
sas cidades, um trabalho de manutenção pre-
ventiva com lavagem das linhas e da rede foi 
realizada, proporcionando mais confiabilida-
de ao sistema elétrico das áreas litorâneas.

Tecnologia e agilidade - Equipes de cam-
po foram colocadas em pontos estratégicos, 
para um atendimento ágil em qualquer ocor-
rência envolvendo a rede elétrica. Para fazer 
o mapeamento de toda região e identificar 
ocorrências na rede, a Equatorial Maranhão 
utiliza equipamentos de acesso à internet em 
satélites de baixa órbita, que proporcionam 
internet rápida até em áreas carentes de sinal, 
permitindo o monitoramento do sistema elé-
trico e proporcionando agilidade na solução 
de possíveis interrupções no fornecimento.

20 anos do Grupo Equatorial - Muitos in-
vestimentos estão sendo realizados no ano 
em que o Grupo completa 20 anos. Desde sua 
fundação, em 2004, a Equatorial cresceu ex-
ponencialmente, passando de 5,9 milhões 
de consumidores atendidos para cerca de 34 
milhões, o que representa 31% do território 
nacional. No Maranhão, a Distribuidora em-
prega mais de 9 mil colaboradores e já inves-
tiu cerca de R$ 9,2 bilhões em infraestrutura 
elétrica, garantindo um serviço de qualidade 
e impactando positivamente o crescimento 
econômico e social do Maranhão.

Foto: Assessoria de Imprensa

Foto: Meireles Jr
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FECOMÉRCIO-MA CELEBRA  
71 ANOS DE HISTÓRIA

A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do 
Estado do Maranhão (Feco-
mércio-MA) comemorou 71 

anos de fundação com um almoço especial 
realizado no último dia 26 de agosto, reunin-
do sua diretoria e colaboradores na sede ad-
ministrativa da instituição. 

Durante o evento, o presidente da Fe-
comércio-MA, Maurício Feijó, destacou os 
avanços significativos alcançados pela enti-
dade nos dois anos e meio de sua gestão, en-
fatizando a importância da atuação conjunta 
com os braços sociais da Fecomércio, o Sesc 
e o Senac, que têm desempenhado um papel 
crucial na promoção de ações voltadas à edu-
cação, cultura, lazer e saúde para a popula-
ção maranhense. 

Além disso, o presidente ressaltou o com-
promisso da instituição em continuar ofere-
cendo soluções para o desenvolvimento sus-
tentável do comércio, serviços e turismo no 
estado. “As sete décadas de história da Feco-
mércio-MA representam um legado de com-

prometimento com o desenvolvimento do 
comércio no Maranhão, oferecendo apoio e 
soluções para o desenvolvimento dos empre-
sários maranhenses. Hoje, celebramos não 
só o passado, mas também o futuro, com o 
fortalecimento do nosso trabalho”, destacou 
Maurício Feijó.

A celebração dos 71 anos reforçou a im-
portância do trabalho realizado pela Feco-
mércio-MA em prol dos empresários ma-
ranhenses e marcou mais um capítulo na 
sólida trajetória da instituição, que continua 
a ser um pilar para o desenvolvimento socio-
econômico do estado.

Diretoria	e	colaboradores	da	Fecomércio-MA

Foto:	Divulgação

Foto:	Divulgação

O	presidente	da	Fecomercio-MA,	Maurício	Feijó	e	família.
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O HOTEL INTERCITY BH EXPO

Está situado em uma das regiões mais 
acessíveis de Belo Horizonte, a ape-
nas 1 km do Expominas e a poucos 
minutos do centro da cidade. Essa 

proximidade com um dos principais centros de 
eventos do Brasil facilita a participação em fei-
ras, congressos e outros eventos corporativos, 
sem abrir mão da comodidade.

Rooftop: Experiência Única com Vista Pano-
râmica

Um dos grandes destaques do hotel é o seu 
exclusivo Rooftop, localizado no 14º andar. Com 
uma vista deslumbrante da cidade, o espaço é 
perfeito para eventos sociais e corporativos, 
oferecendo uma experiência única para os hós-
pedes. O ambiente sofisticado, com capacidade 
para até 200 pessoas, é equipado com o mais mo-
derno sistema de audiovisual, incluindo um ví-
deo wall que permite transmissões simultâneas.

Sobre o Intercity BH Expo

O Hotel Intercity BH Expo faz parte da rede 
Intercity Hotels, reconhecida pela excelência 
em hospitalidade e por proporcionar experiên-
cias únicas a seus hóspedes. Localizado em Belo 
Horizonte, o hotel é referência em conforto, tec-
nologia e atendimento de qualidade, sendo uma 
escolha perfeita para quem visita a cidade em 
busca de um serviço diferenciado. 

Para mais informações ou reservas, acesse o 
site [www.intercityhoteis.com.br] (https://www.
intercityhoteis.com.br) ou entre em contato pelo 
telefone (31) 3307-5802.

diretor	Rodrigo	Cançado	e	equipe	comercial:	Yuri	Gama,	Gracia	
Verdolin,	André	Coutinho,	Luiz	Oliveira,	Daniela	Antonaci	e	

Fabiana	Kalil
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PASSAPORTEFOLIA

Os apresentadores de TV, Marcos 
Davi e Madalena Nobre estão 
bastante satisfeitos com o su-
cesso do PassaporteFolia 2024, a 

feijoada que celebrou os 21 anos do Programa 
de TV Mundo Passaporte, que é exibido atra-
vés da REDETV São Luis, SBT – TV Difusora de 
Santa Inês e AMAZONSAT em rede nacional 

de TV. Além disso, o Programa conta com suas 
Redes Sociais, canal YouTube, Portal Blog e se 
destaca pela cobertura de audiência.

 O evento teve como tema “O MARANHÃO 
É A NOSSA PRAIA″, justamente no momento 
que o Parque Nacional dos Lençóis Maranhen-
ses conquista o título de Patrimônio Natural 
da Humanidade, concedido pela UNESCO.

Davi	Jr,	Marcos	Davi,	Milena	e	Madalena	Nobre Marcos	Davi,	Fabiano	Cazeca,	Elisangela	Salomon,	Valdez	
Maranhao	e	Madalena	Nobre

Marcos	Davi	e	Madalena	Nobre	com	Casal	Leandro	e	Josilândia	-	
Compasso	Mídia	Exterior

Marcos	Davi,	Madalena	Nobre,	Yara	Moreira	Lima	e	Cipriano

Karina	Paz,	Marcello	Claudio,	Orquidea	Santos	e	Pamella	Thayse	
-	Green	Palace

Marcos	Davi,	Alessandro	e	Duobus Marcos	Davi,	Pedro	Robson	e	Esposa

Marcos	Davi,	Madalena	Nobre	e	Rafaela	-	
Riviera	Imóveis

Passaportefolia	Vanio	Leonice	Azevedo	e	Mdavi

Marcos	Davi,	Madalena	Nobre,	Fernanda	e	Rodrigo

Charlles	Eduardo	,	Marcos	Davi	e	Lea	Zacheu
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ABAV MARANHÃO REÚNE MAIOR CARAVANA 
DOS ÚLTIMOS TEMPOS PARA ABAV EXPO QUE 
OCORRERÁ EM BRASÍLIA EM SETEMBRO

Com um trabalho intenso a presi-
dente da entidade Dayanna Bar-
bosa biênio 23/25 visitou várias 
cidades, pólos turísticos e ainda 

celebrou os 37 anos da instituição. 

Como diferencial ela recebeu o apoio de 
duas grandes instituições que farão a dife-
rença na participação da ABAV-MA: SEBRAE 
e Fecomércio.

A ABAV é a maior entidade representati-
va dos interesses das agências de viagem no 
Brasil. Sua principal missão é fomentar o de-
senvolvimento do Turismo nacional e defen-
der os legítimos interesses da indústria do 
Turismo como um todo, e dos seus associa-
dos, em especial.

Dentre os ganhos deste trabalho este ano a 
ABAV-MA, diferentemente dos anos anterio-
res em parceria com a Fecomércio conseguiu 
passagens para agentes de viagens saindo de 
São Luiz, e do Polo Chapada das Mesas. Com 
relação à parceria com o Sebrae, a ABAV-MA 
conseguiu para os associados a participação 

na caravana.”Assim a ABAV-MA com apoio do 
SEBRAE irá levar 50 pessoas para Caravana 
da ABAV EXPO em Brasília com direito a hos-
pedagem, conseguindo assim, abranger mais 
regiões e uma maior participação do Mara-
nhão na Expo ABAV”, informou a presidente 
Dayanna Barbosa.

E mais: “este ano, conseguimos o apoio 
da Fecomércio para levar agentes de viagens 
de São Luis, Santo Amaro, Imperatriz e Ca-
rolina. Fato inédito nesses 37 anos de insti-
tuição.Nunca conseguimos alcançar os 3 pó-
los principais de turismo. Estou muito feliz 
com a sensibilização por parte do presidente 
da Fecomércio/MA Mauricio Feijó que tem 
acreditado em nossas atividades e na nossa 
associação” completou Dayanna. São Duas 
grandes instituições de referência no Estado 
apoiando a evolução dos negócios e do Turis-
mo no Maranhão.

Presidente	da	Abav-	Nacional	Ana	Carolina	Medeiros	a	esquerda		e	
Abavianos	Maranhenses

Dayanna	Barbosa	-	Presidente	da	ABAV-MA

Fotos:	Divulgação
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LENÇÓIS MARANHENSES SÃO 
DECLARADOS PATRIMÔNIO NATURAL 
DA HUMANIDADE PELA UNESCO

Governador	Carlos	Brandão	e	a	primeira	dama	Larissa	Brandão		e	sua		comitiva.
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O Parque Nacional dos Lençóis Maranhen-
ses recebeu recebeu em agosto o título de Pa-
trimônio Natural da Humanidade, concedido 
pela Unesco. A indicação foi aprovada pelo 
comitê do órgão em reunião realizada em 
Nova Déli, na Índia. Com uma área de mais 
de 155 mil hectares, o parque fica localizado 
no noroeste do Maranhão.

O título de Patrimônio Natural da Huma-
nidade já foi dado a outros pontos do terri-
tório nacional. São eles: Pantanal (MT/MS), 
Amazônia Central (AM), Costa do Descobri-
mento (BA/ES), complexo Ilhas Atlânticas 
(Fernando de Noronha e Atol das Rocas), Par-
que Nacional do Iguaçu (PR), Vale do Ribeira 
(PR/SP) e complexo Chapada dos Veadeiros/
Parque das Emas (GO).

O selo valoriza a importância ambiental 
dos lugares e a necessidade de sua preser-

vação. A documentação da candidatura do 
Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses 
estava pronta desde 2018 no Ministério das 
Relações Exterior.

A movimentação ocorreu após, em agosto 
de 2023, avaliadores da União Internacional 
para a Conservação da Natureza (IUCN) rea-
lizarem uma visita técnica do parque a pedi-
do da Unesco. Participaram representantes 
do Ministério do Meio Ambiente (MMA), do 
Instituto Chico Mendes de Conservação Am-
biental (ICMBio) e do governo do Maranhão.

Segundo a Unesco, entre os dez itens exi-
gidos para a concessão deste título, há como 
pré-requisito básico que “os locais precisam 
ter um valor universal excepcional”. Além 
disso, precisam representar certo tipo de ar-
quitetura ou tecnologia, uma tradição cultu-
ral ou uma cultura perdida.
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Os ministros do Turismo do Brasil, 
Celso Sabino, e da Jamaica, Edmund 
Bartlett, estiveram em São Luís, no 
dia 19 de agosto, onde assinaram um 

Memorando de Entendimento entre o Ministério 
do Turismo da República Federativa do Brasil e 
o Centro Global de Resiliência e Gerenciamento 
de Crises no Turismo para desenvolver a susten-
tabilidade do setor. A recepção foi feita pelo go-
vernador Carlos Brandão, que também os levou 
para um sobrevoo os Lençóis Maranhenses, um 
dos principais atrativos turísticos do Maranhão, 
e que agora são Patrimônio Natural Mundial.  

A assinatura do memorando aconteceu no Mu-
seu do Reggae, no Centro Histórico de São Luís. 

O acordo assinado entre os ministérios do Tu-
rismo do Brasil e da Jamaica terá duração de qua-
tro anos. A solenidade contou com a presença de 
diversos representantes do reggae maranhense, 
como a cantora Célia Sampaio. O governador 
Carlos Brandão destacou a importância da pre-
sença do ministro do Turismo da Jamaica, Ed-
mund Bartlett, no estado.  

“O ministro do Turismo, Celso Sabino, já vi-
sitou nosso estado diversas vezes, e agora vem 
acompanhado do ministro do Turismo da Jamai-
ca, Edmund Bartlett. São Luís e a Jamaica têm 
uma relação muito forte, pois nós somos a capi-
tal brasileira do reggae. E queremos fortalecer 
essa relação não apenas turística, mas também 
econômica e social”, afirmou o governador Car-
los Brandão.  

“Aqui em São Luís vamos discutir juntos cone-
xão aérea entre o Brasil e a Jamaica, a promoção 
conjunta do turismo dos dois países e, sobretudo, 
a irmandade necessária que precisa ser cada vez 
mais desenvolvida entre os povos do Maranhão e 
o povo da Jamaica”, informou Celso Sabino.  

Por meio do memorando assinado, o Brasil e a 
Jamaica serão parceiros para a promoção de um 
turismo mais sustentável e resiliente, preparado 
para emergências climáticas, empresariais, en-
tre outras.  

O ministro do Turismo da Jamaica, Edmund 
Bartlett, que também é representante do Centro 
Global de Resiliência e Gerenciamento de Crises 
no Turismo (GTRCMC), disse que a partir da as-
sinatura do memorando, Montego Bay, a cidade 
jamaicana do reggae, e São Luís passam a ser ci-
dades-irmãs e que o Boulevard Jimmy Cliff, em 
Montego Bay, passará a se chamar Boulevard 
Jimmy Cliff-São Luís.  

Memorando de Entendimento

O objetivo da cooperação, que tem a validade 
de quatro anos, é desenvolver estudos que pos-
sam, de alguma forma, minimizar os impactos 
provocados por crises climáticas, empresariais, 
de segurança e até pandêmica, na atividade tu-
rística dos dois países.  

Além de reunir atrativos naturais reconheci-
dos mundialmente, Jamaica e São Luís também 
compartilham raízes musicais semelhantes: am-
bas são consideradas capitais do reggae – a Ja-
maica, a capital mundial, e São Luís, a capital do 
reggae no Brasil.

GOVERNO DO MARANHÃO RECEBE MINISTROS 
DO TURISMO DO BRASIL E DA JAMAICA

Foto:	Divulgação
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No dia 31 de Agosto de 2024,foi re-
alizado no Hotel Dayrell em Belo 
Horizonte a 33° Feijoada do Ma-
ranhão. Este evento recebeu en-

tre tantos convidados em especial a Imprensa 
de São Luis e Fortaleza para celebrar à boa fei-
joada que e sucesso em Minas e no Maranhao.

Com música ao vivo da cantora Vell Rodri-
gues e do DJ Beto Mumia a Vell embalou os 
convidados durante 3 horas de show a festa 
teve o patrocínio do Grupo Multimarcas e do 
Chopp Laut os convidados se deliciaram com 

as famosas caip frutas, chopp gelado, feijoada 
completa e sobremesas de doces mineiros.

Destacamos as presenças de Malu Agatão,-
Musa da Feijoada, Andreia Oliveira ,apresenta-
dora do TOP Show do artista plástico Fernando 
Pacheco e Nina e do empresário Fabiano Caze-
ca, Mauro Tramonte e Luiza Barreto.

Além de proporcionar um momento de con-
fraternização e boa comida, a Feijoada do Ma-
ranhão também destaca a importância funda-
mental para receber os turistas para vivenciar 
a cultura mineira gastronômica.

33ª FEIJOADA DO MARANHÃO ACONTECEU  
NO HOTEL DAYRELL EM BH

Elisabgela	Salomon,	Andreia	Oliveira	e	Valdez	Maranhão

Grupo	animado

Keith	Almeida	e	Nedilson	Machado

O	casal	Ione	e	Eujacio	Silva O	casal	Marilene	e	Mauro	Tramonte	com	Rejane	Furtado Valdez	Maranhão	e	Mauro	Butt

Luciano,	Luciana	Mendes,	Rita	Matos	e	William	Santos O	artista	Plastico	Fernando	e	Nina	Pacheco

Léa	Zacheu	e	Fabiano	Cazeca Karina	Paz,	William	Santos	e	Keith	Almeida

Fabiano	Cazeca	e	a	cantora	Vell	Oliveira,	Malu	Agatao	e	
Valdez	Maranhão

Fabiano	Cazeca,	Luisa	Barreto	e	Mauro	Tramonte
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 I WORKSHOP DE TURISMO NÁUTICO DO POLO 
SÃO LUÍS DESTACA POTENCIAL E FUTURO DO 
SETOR NO MARANHÃO

A Secretaria de Estado do Turismo 
(Setur-MA) encerrou com sucesso 
o I Workshop de Turismo Náutico 
do Polo São Luís, realizado nos dias 

29 e 30 de agosto. Com o tema “Turismo Náutico 
e diversificação da oferta turística nos municí-
pios do Polo São Luís”, o evento reuniu especia-
listas, empresários, alunos e autoridades para 
discutir as oportunidades e desafios do turismo 
náutico no Maranhão.

Na abertura do evento, o quarteto de saxo-
fone da Escola de Música Lilah de Lisboa levou 
emoção ao apresentar músicas genuinamente 
maranhenses, para valorizar a cultura e os ar-
tistas da região.

No primeiro dia, o workshop contou com uma 
série de painéis que abordaram temas como as 
oportunidades e desafios do turismo náutico e o 
potencial da prática de esportes como atividade 
turística. Além disso, os palestrantes ressalta-
ram a importância de um ambiente sustentável, 
e a comercialização de atividades esportivas e 
passeios náuticos no estado.

A secretária de Estado do Turismo, Socorro 
Araújo, destacou a importância do evento que 
abordou temas que podem tornar o turismo 
náutico como uma das principais atividades do 
Polo São Luís.

“Esta foi uma grande oportunidade de discu-
tir novos roteiros turísticos aqui no Polo São Luís 
e seu universo de possibilidades. Estes debates 
são necessários para discutir as melhorias que 
podem ser feitas para que o visitante, ao chegar 
no Maranhão, possa explorar nossos atrativos e 
conhecer o estado através das águas da nossa ci-
dade”, enfatizou.

O segundo dia do workshop iniciou com uma 
visita técnica ao Espigão Costeiro, onde os parti-
cipantes e empresários do turismo puderam co-
nhecer as atividades náuticas promovidas pela 
Associação de Vela e Esportes Náuticos do Ma-
ranhão (Aven-MA). A visita proporcionou uma 
visão prática do potencial do turismo náutico na 
região.

Foto:	Marcos	Rocha
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Sou ilhéu, nas-
cido na Ilha 
do Amor. As-
sim me apre-

sento por onde ando. 
Não gosto do ludovi-
cense, designação para 
quem nasce em São 
Luís. 

Tenho encantamen-
to pela cidade em que 
nasci, São Luís do Ma-
ranhão. Para mim, um 
privilégio viver em um 
lugar tão fascinante, 
rico em cultura, folclo-
re, diversidade, e com 
a melhor gastronomia 
do mundo. Terra de ma-
gia e encantos. Onde se 

acha o melhor sorvete de coco? E, caranguejo no 
toc toc? Arroz de cuxá com torta de camarão? Só 
aqui, na Ilha do Amor. 

A única capital brasileira fundada por fran-
ceses, no dia 8 de setembro de 1612, invadida 
por holandeses, colonizada pelos portugueses.  
Moro na Ilha de Upaon-Açu, banhada pelo oceano 
Atlântico. Patrimônio Cultural da Humanidade. 
Aqui me criei, estudei, me formei, constitui famí-
lia, criei meus filhos. Em breve é aqui que nascerá 
meu neto Heitor. 

Tive a oportunidade de andar pelo mundo, viajei 
pelos mais distantes e longíquos lugares da terra. 
Pisei em todos os continentes. Já estive, a passeio, 
em 151 países dos 194 que fazem parte da ONU. A 
meta é conhecer todos. Com minhas andanças pelo 
mundo, tornei-me o cidadão mais viajado do mun-
do com mobilidade reduzida. 

Faço esse preâmbulo para dizer que o São Luís 
é a minha casa; o mundo meu quintal. É aqui que 
estão minhas raizes, meus amigos, meus amores. 
Aqui está a minha identidade, minha história. 

Mesmo com a cidade ultrapassando um milhão 
de habitantes, ainda esbarro em conhecidos, nos 
mais diferentes lugares desta linda e caliente ilha.  
Em andanças pelo mundo, meus olhos viram coi-
sas belas, grandiosas, encantadoras. Mas tudo que 
vi era deles, dos povos que visitei. Nada me des-
lumbrou. Sempre que retorno, a desembarcar em 
São Luís, respirar o ar, vejo que aqui é o meu lugar. 

“Então quer dizer que São Luís é um lugar per-
feito?”, Alguém me pergunta. “Não”, estamos lon-
ge disso. Temos problemas seculares e urgentes 
que precisam ser resolvidos, para melhor usu-
fruir de nossa bela ilha. Acredito que precisamos 
mudar com urgência o olhar com nossa cidade.  
Conhecida como Athenas brasileira pelo número 
de poetas e escritores que aqui nasceram,  é em São 
Luís que se fala o melhor português do Brasil. 

Convidado pelo governador Carlos Brandão, sou 
o  Subsecretário de Turismo do Estado, e com os 
olhos de gestor público, o desafio é tornar nossa 
cidade mais acessível a todos. Melhorando a aces-
sibilidade dos que moram aqui, assim atrairemos 
turistas de todas as partes. 

Caro leitor, amiga leitora, lhe faço um convite, 
caso não conheça São Luís do Maranhão, venha 
nos visitar; se você já conhece, volte, venha ser feliz 
em São Luís.  Venha se surpreender, conhecer um 
lugar singular e plural ao mesmo tempo. É impos-
sível conhecer a Ilha do Amor e não se apaixonar.  
Parabéns minha velha e amada São Luís pelos seus 
primeiros 412 anos.

Luiz Thadeu Nunes e Silva, Eng. Agrônomo, Pa-
lestrante, cronista e globetrotter, o cidadão mais 
viajado do mundo com mobilidade reduzida, vi-
sitou 151 países em todos os continentes da terra. 
Autor do livro “Das muletas fiz asas”. 

Membro do IHGM, Instituto Histórico e Geográ-
fico do Maranhão. ABLAC, Academia Barreirinhen-
se de Letras, Artes e Ciências, ATHEART, Academia 
Atheniense de Letras e da AVL, Academia Vianense 
de Letras, membro da ABRASCI.

SÃO LUÍS, MINHA ILHA DO 
AMOR, FAZ 412 ANOS
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Nas leis que aprovamos, nas emendas e ações 
parlamentares, representamos a voz de tua gente. 
Mais que um dever, é uma honra lutar pela realização 
de teus sonhos. Tudo que fazemos por ti é pra te ver 
crescer e ser cada vez melhor. Pra todo mundo. Pelos 
muitos anos que ainda virão, você tem uma certeza: 

AQUI A GENTE
TRABALHA PRA
TE VER MAIS FELIZ.

Fo
to

: S
ér

gi
o 

So
m

br
a

4 1 2  A N O S


